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A monarchia apresse o passo

no caminho que a leva á desven-
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coração da monarchia. A dicta-

dura do principe caro, que só

soube produzir essa monstruosi-

Idade da reforma do exercito, 1 o quiz como homem; acceit0u~o lar.Encerrêuios, portanto, este ar-

!allia-se ao triumpho da reacção como escravo.

' em toda a linha., ao cheque for-

midavel que sot'Fremos na. confe-

rencia. de Berlim n'io obstante o

que as tubas jornalisticas do ga-

Íura- Agora deu_ em me““ na' binete s0pram aos quatro cantos

cadeia os jornaliStas_ que teem do pa,z,canomeação estupenda

toda a Independencm ou Parma do Marquez de Vallada para g0-

pelo menos, da independent“ vereador civil do districto de

necessaria para dizer ao povo a Braga_

verdade. Isto é, lançou mão dos

ultimos recursos dos regimens

moribundos. Pois a realeza dos

braganças não havia de seguir o

exemplo terrivel da realeea dos

bourbons? Sempre o seguiu, cm

todos os tempos e em todas as

occasiões7 para deixar deo seguir

hoje. . .

Mas não é com iorcas e pri-

sões que se consolidam os gover-

nos. Porcas e prisões tinha D,

Miguel I e não obstante o seu

throno rolou por terra enlamea

do. Forcas, prisões!, . . Foram

elias queo mataram. Foram elias

que enfraqueceram e .desmorali-

seram a opinião publica que es-

tava quasi inteira ao lado d elle.

Se a repressão violenta arremes-

sou com um throno á rua, que se

apoiava no enthusiasmo deliran-

te d'um paiz, o que succedera

actualmente ao throno d”el~rei D,

Luiz, que apenas se encosta

urna multidão de devassos qu;

especulam com a honra nacional,

Não bastava a mangação com

que o bispo da Guarda tratou o

corcunda da justiça, nem a rebel-

dia com que algumas das suas

orelhas tonsuradas encararam a

censura do ministro da. corôa.

Era preciso que a sagração do

bispo de Bethsaida pela sua de-

sistencia do bispado do Algarve

e a sua retratação publica c oiii-

cial, viesse demonstrar a omni-

potencia de Roma. e a pusillani-

midadc e covardia do gabinete

portuguez. O que representou

essa comedia de hontem da sa.-

gração do sr. Ayres de Gouvêa,

senão a miseria submissa e ser-

vil da monarchia portugueza pe-

rante o passado?

Houve um dia um padre di-

gno, independente e talentoso

niesta terra, padre que não quiz

subscrever as tolices do dogma,

a nem assignar as iniallibilidades

de Roma. O governo nomeou-o

bispo do Algarve. Mas Roma,

numa ¡roupe de vadios, sem ta que nãoqucrpadi'esassim,oppoz

lento e sem convicções, que nem

sequer o culto da realeza pos-

suem P

a nomeação um terrivel non pos-

sumus. Debaldc a opinião publt›

ca reclamou energia dos governos

Estão doidos, estes senhores Para 13'29”11] acatar a sua V0““

que nos governam. _

Depois, não podiam ser mais

desgraçados na opportunidade

tade. Os governos rccuaram pe-

rante a reacção.

Passaram-se os tempos, e o

que escolheram para, applicação padre tornou-se humilde e abje-

da lei das rolhas. Todos os suc- cto. Renegou as suas antigas opi-

cessos c factos da politica actual nióes e com _isso deshonrou-Se.

são golpes mortaes vibrados ao Bateu n05 peitos e com isso per-
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j Conclusão)

Vamo:: que os cães de caça., os pombos,

em., são, á nossa vista, constantemente mo-

d ñoadoa nousens instinetos pela. educação

diversa que recebem, e pelo exercicio obri-

gado de certas aptidões; -asnsim se fôrma Vô

uma. preponderaneia. em furor das organiza~

ções mais aolidun e mais intelligentes.

  

tindo sempre ao vencedor o reproduzir a

sua rnçn facilita o ncceutnuçào de certas

qualidmios.

Supponliamos, por exemplo, que dois

amadores do pombo . notam, em uma ines-

mu especie, nus de bico curto c outros de

bico mais comprido. de exercerem sobre os

filhos, em gerações suecossivas das duas

qualidades do pombos, a selecção nrtiticinl,

accoitando unicamente para a. rnprodueçâo

aquelios im'.:'.'idnos en, quo se neconcna

mais a qualidade que o mimdor pretendo

perpntunr o ampliar, o dvsprnsanrlo todos

os outros, chegarão no tim do um certo nn.

mero de anuos a obter (luas especies de

pombos por tal modo dift'orentes nos cara.

eterco, que á. primeira viam parecerá incri-

l que elias tenham sido provenientes de

uma. mesmo origem.

Isto nào é mera. hypotlieae. Têem-n'o

Temos a prova d'isto no contraste entre realizado troquontemeute os lnglezes, não ao

o homem civilizado moderno e o das raças em

primitivas.

Uma outra cansa da selecção natural é a

(“em pela posse das _irmaos_

A victoria-nn comith dependo _

Wma dos armas particulares que o indí-

poasue. Em geral são os machos mais cent““ Geil-"45 t

»to modo, u selecção natural, pagan.

 

  

pontua: mas tambem em envitllos.

Uru. isto que ttssiln no obtém pola solc-

cção artificial, em prazos de tempo relatiw.

mente pnqul'nus muito melhor eo adquirirá

“rum. na inc-ta da Natureza, em que todos os fa-

ctores, que temos indicado, tendem a ac-

ualidadeo que possam, em

uma. dadaooeasi , arantlr ao animal uma,

Iuperioúdade atractiva, monitorada *por

  

' vertcu-se n'um bispo. Roma não

Eis-a obra. d'um regimen mi- blica, que não nos permitte es-

seravel e torpc. Não eleva; de-

grada; não moralisa; corrompe.

Podia sustentar intacta a honra

e a. dignidade d'um padre; pre-

feriu atirar com elias aos pés do

papado.

Que força tem esse regimen

para meter na cadea um jorna-

lista pelo crime nel'ando de ser

republicano E)

Que lorça tem esse regimen,

n”cste momento solemne em que

a Europa nos rouba por culpa

d'elie o dominio colonial, em que

por culpa d'elle é espesinhado em

Berlim o brio e o pondonor por

tuguez e escarnecida a bandeira

da patria por um aventureiro,

para algemar um jornalista que

não praticou senão o deliCIO de

lhe instigar a cara com verdades

amarga:: ?l

E para cume (Teste edificio

de vergonhas, restava a. l'allada

nomeação do sr. marquez de Val-

lada para governador civil de

Braga. Nomeae-o,recrutac a vos-

sa gente na 'l'ravessa da Espera

e nOs becos mais immundos de

Lisboa, que est-aos no vosso cam-

po. Ahi, clial'urdae alii. Mas que

serie de torpezas inqualiiicaveis!

Ao passo que se mette na cadêa

um republicano, por ter com jus-

ta indignação fulminado os mor-~

ticinios da. Madeira, pega-se nium

homem que foi apanhado pela

policia. no acto mais torpo e sujo

que se conhece nos annaes da

devassidáoe guinda-se a primeira

magistratura dos districtos. Es-

tarão doidos de t'acto,estes senho-

res que nos governam ?l

O Bailio leito governador ci-

vil l Parece que estamos no tem.

po de Hcliogabalo. Até aqui cha-

mava-se a istoz-o reinado das

  

maior aptidão para. :t vida, nas condições

actuaos do meio.

E (eircumstancia notnvol l). dando-so n

lucta tanto mais nomeou, quanto mais proxi-

mas são em organização as especies combu-

tnntps_ o resultalo inevitavnl o fatal é o

dosapnroeitucuto das cs ›ecies intel-medias,

incontrnndoen, no fim o um largo espaço

de tempo, a especie primitiva ao lado da

especie final. apurada pela selecção e com-

pletamente diti'erente da primeira.; ou só

nos npparece a segunda como resultado ul-

tinto.

Estr.. different-lação dos caracteres é que

constitua a grande 'base da. them-ia darwi-

nisto.

A variedade nova, crendo pela. selecção,

é o german de uma nova. especie; e esta,

afastando-ee da sua. origem, vai constituir

OS Q'CHBYUB.

Uomtudo só a lucra pela existencia não

bar-ta para ooensiouar uma extineção de cs-

poem.

Para 'isto só uma cometi-apito subita, ou

uma mudança. geral de elimn on do tempe-

ratura, poderão duram;- nmn explicação sn-

tisfstoris. E, ainda. a me; ma'es, remedia-

rium as emigrações progressivas.

0 caso é completamente. difference quan-

do entra em acena o segundo fumar doque

deu a altivez soberba dohomem, | 'neta-tiras.

Fez-se machina e a machina con- Agora e o reinado d'uma. cousa “msm” i'm““ "30'56 mma““
,aLI palpavrts; o a gnngra-nn senil de

 

Ja desceu um furo.

l em que nem sequer podemos

tigo em nome da moralidade pu-

› crever mais.

_Mw--

(JORDÃO SANITARIO

-sz-x me»

A's informações do nosso ul-

timo numero sobre, o cordão sa_

nitnrio. só temos' n noorosuentzu'

que, as Etll.:l,()l'll.ll'ttlt.'›l superiores

começaram _já n. dar andamento

as' rei-.lariimgínas dos conininndnn-

tes dos contingentes, pelo Inenos

em alguns pontos. Tambem varios

contingentes começam u serran-

didos. o que e um allivio Dara as

praças que. ha tres inezes anda-

vam n'um serviço, ameaçados de

:iocuças constantes. Assim é bom.

-W'm-sêf<§émeav_“'--

GRAVE

Conta um poriodico do Angra

do Heroísmo que um mnissnrio

ser-reto, vindo do Fayal. no ulti-

mo vapor, trouxora instruccões

para uma associação, organisa-'

da i'raquella' ilha, que podero-

samente trabalha para a eman-

cipiçào dos Açores, com o pro-

ter-.torario dos Estados Unidos,

¡tremer-.eutando o mesmo jornal
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rozntruirl (ls l'rucios d'tuna dc-

|_Portuur':l monuroliieo a manifes-

l tar-so por todos os poros.

E o povo nen¡ vo que se lhe

3 osoCni :i vidaporaquullus grandes

arinias elnunadas possnssõrs.

lãlimiuudasellas, reduziria a anti-

vidade portugueza a esta orlasi-

nlia continental, podemos entoar

o De profundo!

  

AYRES DE GOUVEIA

(l ex-Eiispo eleito do Algarve per-

deu n'utn inornmitotodo o presti-

gio, toda a prepomiernneia com

que imponha ao nosso respei-

to. Podre, part-:ein saber conciliar

a su:: missao evangelica com os

principios liberaes, não aclniittin-

do :ni ra'turricos ultrumontnnas.

Roma votava ao intransigente

sacerdote um odio clerical. Cer-

enva-o de blandioias reservadas e

no fim de tantos annos pode

attraliir a si aquelle caracter que

julgavamos inaceessivel aos sorti-

lentos do 'Va iioanoEste provocara-

llie a vaidade, e o ambicioso ex-

'minislro da justiça &marron-se

rniseravelmente ao pelourinlio da

sua perpetuar exeeração.

Quando o ex-maçon foi nomea-

do oommissario da bulla. a 'lin-

prensa reaeoionaria inerepou as-

perai nente a nomeação do apostam

sol) o pretexto de não se haver

ainda retratado das suas doutri-

nas ímpios. porque ignoram que

o bispo eleito do Algarve haviajà

lavrado perante o num-io do papa

que. _ja algumas reuniões se tem | o sua fornntl condeniuaçào pre-

oli'ootnntlo ont caga dc uni tum¡-

llieiro importante ::la cidade de

Angra. que possue nvultudOs re-

cursos ¡n.-nuuiarios o que nào «lu-

vida saoriiioar parte da sua for-

tuna a favor da causa que de-

l'uinlo.

No rico arohipelago açoriano,

que vive da pro¡:¡rin t'oron, quasi

'totalmentz-I abandonado pela ine-

'tropole egoísta, lavra um t'lesoon-

Lenlninento profundo, e não eesla

a primeira vez que transpiram

noticias da sua annexnção á re-

publica norte-americana.

Vamos, meus senhores, de-

molio que levou tantas seenlos a
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falli'tmoe, isto á, quando duas ou mais espe-

cies se combatem disputando o alimento.

Supponltmnos uma ilha. povoada. de ru-

minttutoá, que pastum as hervná, e de por-

cos, quo se nutrem do laudos e raizes.

E' claro quo a lueta npeuue poderá ter

logar entre individuos da. mesma especie,

muitos niorrerão, mas o especie subsistiri't

sempre, embora sofi'rendo modificações de.

adaptação.

Se, porém, apparecer, por qualquer fór-

ma, na. ilha, um bando de envallos,~entãn

a lucta entre estes e os ruminantes travar

so-hn reunida, resultante da. egqu aeee-sei-

dade dns postagens.

A especie mais forte ou que mais facil-

mente supporte a fome, será aqunl'a quo

obterá a victoria, emquanto a. outra dimi-

nuirá. onda vez mais até se extinguir de

todo.

Darwin insiste principa'menio nn impor-

tancia da fecundidade para. u extincçào das

especies.

Com.eñ':ito, a inferioridade nos ¡ruim-

de resistencia. nn luetn nào conseguirá uri-

inar a. extineçño di uma especie, nando

ôr eontrnbelnnçaiu pain. sua gran e te-

cundidnde.

Aa especies extinctas não resppareiem

mil!!

santo o futura. 0 bispo tanto re-

crnilnmizi o nvilianionto do acto

que praticou, que presumiu seria

respeitado o sigillo da sua apos-

tasia, e d'esta forma evitar os com-

mentarios atores' que. o seu pro-

ceder devia naturalmente inspi-

rar. U jornalismo oarola insistia

na iinpossibilidade.sem oseandalo

do mundo eatholioo, de se har-

tnonísar a sancção eeelesiastica

da noineacao para um logar de

direi-,ta confiança de Roma com

uin prelado que não lhe aeatava

as doutrinas. o conseguiu des-

mascarar o clerigo frustrando-llte

as suas intenções.

  

.m

E' facil eomprehender porque. Prove-

nientes de um progenitor eonimum, vieram

aeeentumnio atravez dos ser¡th as mnditi-

cações diversas adquiridas pelas cunuliçñcs

aceidentaoe do meiu.

Estas nan podem rept'tirvse cxnetmnou-

te pela mesmo ordem do NQCCUHSÕO para dnr

do. mesmo especie-mim, um producto cgunl

ao que, antes, d'elln icsuliárn..

Por vezes mesmo, esta espacio original

suceuuzbiu na lucia pela vida.

As e.~poeies nascem, oro tirem, modificam-

so t' nmrrcm, deixando ln tt' :t oucrus,-e

ficando :tp nau, quando Possi 'andas uns ea-

iuadas da. crosta tai-rt-i.-:tre, como docummh

tos da. historia dos organismos.

Ain-.ln como consequencias noturnos da.

theoria temos ue, na ordem tie sueeessão

das cantadas, orem appttroeer organismos

cada vez mais compl=sxoa,-e (thticamitiins

intermediate devem conter especies tambem

intermsdíns.

E'jusmmcuto mt historia paieontologicn

dos seres que reside uma das maiores pro-

vas do darwinismo.

Nu. veria ie, :i Pai outoiogin votiiien 60-

rem os organismos rudimrutures quo exclu-

sivamente se imoitmn nas primeiros en-

madna da superficie do globo, emquanto nas

 

amadas mais modernas vao upperecendq



 

Desceu a indignidade de que

nunca o suppozemos capaz. Nada

ha que possa rehabilital-o á con-

sideração intima dos proprios con-

generes, que hão ver n'elle o pa-

dre trocando os seus principios

que a lardeava irretrogradaveis

por uma posição espectaculosa,

por uma prebcnda pingue. Todos

os adeptos sinceros, de qualquer

escola, desde a mais ultramonta-

na á mais avançada consideral-o

hão um caracter malcavel, sem

convicções, que se bandeia com

o primeiro que lhe acenar com

mais interesses.

A ambição embotou no padre

os mais nobres sentimentos do

homem, e este empanou n'um

instante aaureola que circundava

asua individualidade, que pela

sua intransigenciacom a tradição

reaccionaria, merecia o respeito

dos proprios adversarios.

Principios, dignidade, presti-

gío, tudo vendeu por um prato de

lentilhas. Não pode ou não soube

evitar as insidias com que final-

mente lhe manietaram o espirito

que já. foi sobranceiro e digno.

Ii'.

 

CARTA

Temos recebido muitas cartas

animadores e agradavcis para nos,

que não publicamos, umas para

nào ferir a modestia dos seus an-

tores, outras que as dimensões

acanhadas do nosso periodico não

comportam. Porém achamos tão

consoladora a que se segue que

não pudemos deixar de a tran-

screver.E' d'um illustre operario

d'este districto que reside ha muito

em Lisboa.

Meus correligionarios e patri-

cias.

Não deixo por um instante de sc-

guir a lucta tão nella que travastes

n*essa parte da província com os ini-

migos do povo, nem de me consolar

com a guerra brilhante que moveis

às nullldades de todos os matizes caos

eternos especuladores da manarchia.

E' por issoe assim que gostei da sova

que destes n'um tal bacharel, o qual

n'um comício ahi realisado combateu

com argumentos estupidos e tolos a

idea justa de se fazer representar a

classe operaria na comissão que veio

a Lisboa tratar da installação ¡mms-

diata do regimento de cavallaria nxJ

40 na cidade de Aveiro. Para a classe

operaria, dizia elle, ser' representada,

era necessario que tambem o fosse a

classe dos medicas, dos theologos, dos

advogados, etc. E o que tem sido até

hoje todas as commissões, nomeadas

em tudo, para tudoe em todo o paiz,

senão re resentações da classe dosme-

dicas, os advogadrs, dos thcologos,

dos empregados publicos,dos proprie-

tarios etc, com exclusão systematica

da classe operaria?

'O operariato foi votado em toda a

parte ao ostracismo, ao desprezo, re-

pellido da direcção dos negocios pu-

licos, sendo a classe que mais tem a

ganhar ouaperder, e econtra isso que

nas operarios, e trabalhadores nos revol-

tamos e comnosco todos os homens

justos. Nas não queremos o exclusi-

vismo da nossa classe, mas tambem

não queremos o exclusivismo da classe

  

organismos vegetses o animses cada ves

mais complexos.

Se, como objectam os sdversarios do

trunsformismo, não se incontrn nos docu~

mento fossoía toda a lon a serio evolutiva

dos seres vivos, facil é c comprchondcr,

como as constantes agitacõcs da superficie

do globo, os efeitos da acção vulcunicu., etc.,

contribuem poderoeamento para. o desappa-

recimento e oblitcroção das fórmns fossili-

radas. Muitos seres dos íntimos na escala

constituídas apenas por partes mollos ego-

lltinbuas, deformam-se sob n pressão das

_ somadas sobrepostas,e decompoem-so sem'

deixar vestígios.

às acções mechanicas e chimicas ten-

dem tambem constantemente a destruir os

fosscis formados no seio das rochas.

Não deve, pois, admirar-nos o frequen-

cia du lacunas, se entendermos mais ainda.

o que a. Paleontologia é uma. acioncin rc~

canto, que, por assim dizer, apenas come-

çou os seus trabalhos, e que, por outro lado,

estando cinco septimas partes da superficie

do globo cobertas por massas de agua, que

occultam n riquíssima população vivo e tos-

Iil do fundo, só ficam livros às pesquisas do

homem os dois eeptimos restantes imbsra-

a ainda P81“ $033!!!th eo :tu dg

.transitam. "' ' ns _transmitem

~"rf-We'rme
,,....
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dos outros. Queremos direitos eguaes

para todos. Que todos entrem, aonde

todos teem interesses, eis o grande

principio da liberdade moderna que

devemos fazer respeitar e acatar.

Nada mais tenho a dizer sobre isto

e creio que depoist que vós disses-

tes, digo o bastante para acabar de

tornar saliente o ridiculo das proposi-

ções d'esse bacharel desmiolado, pro-

vavelmente omcsmo que vendeu aal-

ma ao diabo e a quem como vós dis-

sestes. classilicou com tanta pmprie-

dade o illusire escriptor republicano

Alexandre da Conceição.

E essas proposições a uns causa-

riam riso,a outros causariam do. E eu

rui d'aquclles a quem causaram do e

comoa do sempre incommoda, peguei

na penna para alfaslar as mas impres-

sões que me ficaram no espirito. Ainda

peguei na pennapor outro motivo:-

porque as proposições do dito bacha-

rei representam uma desconsideração

al'frontosa para a classe operaria, e a

mim, como lilho d'esse districto,com-

iate-me não vos deixar a sós no com-

ale elevar-vos a minha parte de pro-

testo e de. . . repulsão. E ella ahinca.

Não terminarei sem vos felicitar

vivamente pela vossa coragem em

monlar novas ollicinas, depois do de-

sastre que vos feriu. Acreditac que ha

muitissmos filhos dodistricto de Aveiro

fora d'elle e a que por tanto ligam

mais amor do que se ahi estivessem,

ue admiram o vossovalor e o vosso

csprendimento na campanha em que

andaes envolvidos. Não vos hão de l'al-

tar ahi desgostos. paixões, rivalidades

e odios até da parte dos vossos pra-

prios irmãos de trabalho, por quem

tanto pugnaes,porque eu conheçohem

esses sitios. Masque vos sirva de con-

solo a grande simpalhia que vos vo-

tam os filhos do dislricio de Aveiro

educados n'outro meio, e alembrança

de que o Povo de Aveiro conseguiu

occupar um dos primeiros lugares no

jornalismo dasprovincias.E' a grande

massa anonyma que consagraomerito

e essa vac-vosfazendoa justiçadevida.

Acreditae-me sempre, etc.

_ _

Lisboa 10 de Dezembro de lBSIi.

Um operario do districto de

Aveiro.

 

FELICITAÇÃO

E' já impossivel aniquilar a

ideia republicana, porque os seus

defensores são tantos e tão uni-

dos, que jà não temem a senha

feroz da velha monarchia, que

em vão se tem empenhado para

nos fazer extinguir já pelos mor-

ticinios, já pela repressão que

nos move todos os dias, e ulti-

mamente pela prisão de jornalis-

tas republicanos que tem o des-

assombro precizo para arrastar

de frente com todas as iniqui-

dades l

Felicito a empreza do Povo de

Aveiro pela heroica clefeza que

soube tomar nas accusacões l'ei-

tas contra esse valente campeão

da Democracia por entes abomi-

naveis que tentaram pela menti-

ra e pela intriga aniquilal-o, va-

lendo-se do sinistro que inutili-

sou as suas oiticinas. Defeza sim!

Pois que não acho resposta mais

w

 

Os trabalhos modernos da Paleontologia

têem vindo confirmar n theoria. O dr. Fal-

concr descobre na America a. ligação dos-

conbccidn entre o mammouth, o mustodonte

e o elephuntc. Hayden iucontra as formas

intermediate entre o cuvallo, actual e o cu-

vallo fossil; Huxley mostra nos como as

aves desceni'lem dos reptis, facto confirma-

do pela descoberta denma especie de lagarto

com poucas, o aroheoptcriaz. Por fim, no cs-

tudo do aotyhiowm, o primeiro dos verte-

brados, demonstra-se que elle provém, com

ss decidi' Ls, de uma origem commum; Owen

descobre a passagem entre os ruminantes e

os pachydermes; etc.

Aa outras provas do darwinismo são: a

presença dos orgãos rudimentorea e o¡ pho-

nomonos embryolog'icos.

Os orgãos rudimentnres, legados de paes

a filhos, atrophiudos pelst'alta de exercicio,

são apenas, nos seres actuaes, documentos,

ou restos da orgunissção passada dos seus

maiores. No. especie humana., por exemplo,

o homem possue mammillos, comqnnnto não

possa proporcionar amamentação,~-e ambos

os sexos possuem no canto interno do olho

uma cquenina prega (resto de umn. tercei-

ra a pobre, que se incontra perfeitamente

das nvolvids em outros possuimos, nos

j I
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energica e levantada do que o

reapparecimento d'esse denoda-

do defensor do povo. Miseraveis!

que para vos poderdes conservar

mais desalfrontados na politica

dos arranjos, vos gloriaos com o

infortunio dos adversarios !

Rcapparcceu, pois, o Povo de

Aveiro l Ahi o tendes no mesmo

terreno, sem haver rei-,nado um

passo, para continuar a explicar

ao povo a vossa politica de corrup-

ção, do exploração!

Qunirn a illustre empreza do

Povo dc Aveiro ncccitm' unrl'ra-

ternal aperto dc mim, e ¡)i9|'liiiitzi-

me. que il'aqui diga 'num alto:

Hurrali pelo Povo (ic Aveiro, e

victoria áqnellns (pio. souberam

arcar com diil'iculdadcs grandis-

sinms para não verem morrer o

apostolo d'essa luz t'ulgurante do

progresso.

Credo-me sempre vosso cor-

religionario.

  

Lis-Ima IU de Dezembro de

188 i.

;'llmulwl Nunca Fc'rcira.

CARTÃS

 

Lisboa, 12 de dezembro.

Faltam fl dim'. illll'íl se abrir 0

parluun-nlu :l lilll :lu surmn ¡list-u-

tidas ns rul'urn'lrls politicas. essa

l'arça ignobil inventada pela mo-

narchia a fim de entreter e des-

viar as ationções do povo, illu-

dindo-o, (se elle se deixar illudir)

ainda mais uma vez. Os partidos

monarchims estão de completo

accordc para levar a elfeito a

burla, comquanto o partido pro-

gressista finjo, na sua imprensa,

atacar o governo, accusando-ode

não ter ainda apresentado as re-

formas que hão de ser discutidas.

Os factos, porem, demonstram o

contrario. Senão vejamos: O irres-

ponsavel tenta por todas as fór-

mas e meiosanniquilar o partido

republicano e para conseguir este

intento faz todas as concessões

e está prompto a celebrar todos

os accordos; facil é reconhecer na

guerra movida pela imprensa pro-

gressista ao governo uma guerra

fingida, assim como na movida

ao partido republicano, facil e

descortinaraobdiencia a um pla-

no s uperi or m e nte combinado,

com o fun de introduzir a discor-

dia nas lileiras d'este partido,

produzindo oseu esphacelamento

ou pelo menos, distrahindO-lhe

as attencões na actual conjun-

(ttura.

Não lograrão porém o seu in»

tento; o dano, embora bem com-

binado, deixou transparecer cla-

ramente as boas intenções de tão

eximios patriotas, e os resultados

certos será o partido republicano

cerrar ainda mais as suas fileiras,

pondo dc parte qualquer diver-

gencia, que por ventura possa

existir, para só cuidar em activar

os seus trabalhos, afim de elimi-

nar a realcza antes que esta eli-

mine a nossa nacionalidade de

accordo com os differentes parti-

dos, entre os quees figura tão dis-

tinctamente o partido progressista.

  

Os phenomenos embryonsrios (como ve-

remos adcante) prestam á theorin da dos-

cendencia. provas ainda mais significativas,

historiando na. evolução do facto as phases

por que passou a sua evolução orgsuíca.

Ahi estão, portanto, bastantes fartos ad-

quiridos: as especies variam; as _suas vai-i.

ações transinittcm-se por hcroditarícdudc;

a. lucta pela existencia faz desapparecer as

variações inuteis; algumas pcrpetuam-sc

por escolho ou selecção, e tiram-se determi-

nando as raças, variedades e especies. D'io-

to provêm o parentesco entre todos os seres.

Só o systems genealogico se pode seguir

no estudo a classificação dos organismos.

As dilfcrentes categorias, os grupos traxoo

nomicos, generos, familias, ordens, especies

etc., representam apenas o grau mais ou

menos at'aetado do parentesco entre as

formas.

A imagem d'ums verdadeira. disposição

systcmsticn dos organismos seria uma ar-

vore, cujo tronco representaram a substancia

viva primitiva; os ramos seriam os grandes

grupos; os rainusculos, os generos e espe-

cies', os rcbentões, as variedades nascentes;

os ramos o folhas recent as especies e fa-

milias extinctag.

Pelo darmnismo sdirmam-se os grandes

anterior ?iluminam Biologia. O este.

AVEIRO -
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raiz, mas*'como'' ¡implem-repu'
blicanartem verberado energias-

mente os abusos cfaltas da admi-

  
E não se limitam simplesmente

a guerra e a trica na imprensa;

fervem e pullulam as intrigas e

oscnredos infames e miseraveis, nistração geral dos correios o sr

que, felizmente não encontram Guilhermina de Barros nãd con;

ecoa na população republicana. vidou esta, punindo-a, a exemplo

Triste condição a que a monar-' do que os juizes singulares fazem

chi-a arrastou os seus partidos aos jornalistasque alei das rolhas

pollticos em Portugal_ - lhesentrega,da suaindependencia

_ -~ No Porto fundou-semaisuni em stygmatisar os erros e abusos.

(.lub republicano, que tomou o Sem commentarios tambem' se

nome de Silva I.isbon,eseráinau- conunentassemos todosos crimes

gurado no dia em rpm sair do Li- praticados pelos serventnaríos da

moeiro mlistinctojurnulistn, a pri-i i'l'fllúZii, não teriamos tempo nem

nieu'n victima da infame leiforjada espaco para outra cousa. Ao go-

pfêliis 'irrrspnasnm'm' para porse- \'Gt'llt') dos irresponsaveis recom-

gmreinaimpronsa ropublicanae mendamos este illustre e digno

encarcerarem os que tcem a ousa- fnnucionario.

dia de dizar as Verdades ao povo. E até à semana.

apontando-lhes os crimes por elles Mario,

praticados quasi diariamente.

E' d'esta forma, desenvolvmido -*à

activamente os trabalhos da pro-

paganda e desenvolvendo o mo-

vimento revolucionario no norte

do paiz que o Porto responde as

intrigas c insidias [criadas pela

monarchia e seus lacnios.

Bairrada, 12 de dezembro.

A estiagem vas-seíprolongando

e os bellos campos ”esta locali-

dade, ha pouco sorridentes de

- Os resultados obtidos pela Yel'dm'a, em?? ressequidoss ama'
nnssão de propaganda republica_ iellos, esterilisados. Os lavrado-

m, no Algarve accomuftmâe (“a -res lamentam a falta de chuvas.

a dia do modo mais frisante. Or- AS. pasmgenâv as hortaliças e gm'

ganisou-se um novo centro repu- mm?“ esta” apresentando um

blicano em Sines. contando já aspecw. desmador- O am“) que¡
perto de 200 associados. (mia despedir-se de nós com despie.

inauguração se realisará 'breve- dade' oxalá “ao seja duradouro

mento. c á qual assistirá o illus- @Sw estado a“ cousas›

trc e denodado campeão da dc- *

mocracia. Dr. Jose Jacintlio Nu- . "' ." .

nes_ Esta, por assun dizer, feita a

- Parece que se vae realisar tügelctgl'gâtãzmtona na Balrmda!

brevemente em Lisboa um meet- ,. _ pequena! no 365mb
,n ..d _l _. mas que occupou murtos sem-
¡ g promovia pec commeruo , › .- .

a lim de protestar contra uma 3?:: quet níãtal') 0003818” nãO t1'

postura iniqna, com que a es- cm. [1:11:31 m [a alho de que lan'

baniadora camara municipal pre- Aazeito aê - .

tende oneral-o. A camara na mada e nf lãultoyuúda'enge'

sua_fur1a insana de arranjar di- rand'e 0:1 un a nao deve ser

nheiro, com fim de proseguir no g ' agares não trabalham' 7

nefasto _caminho de esbanjamen- amda por falta d agua'

to::seg1ndo atéhoje fez comque da '

junta geral baixasse approvada - ' "

uma postura, que, em virtude de Tem contmuadoafazeme tmn'

uma energias e justa reclamação ?frããaorâmlvmãmãda comem “1'

dosmteressadosJicara suspensa. dias'os g“ a“ O ñté. ha POUQOS

sendo nomeada uma commissão OI. i prãçosi-(Ê) 2.1000 a 221000

Para estudar a questão, preten- Emma) p: e O d mms' Anual"

dendo applical-a de improviso. Franca dês e dprgacqra ra

Não conseguiu porora o inten- " Os a am' a, e
osl '

to. Interpellado o presidente da maiâlããggfes pretendem preços

camara, Rosa Araujo, tambem .

presudente da commissão, pelos ... ,,

trabalhos d'esta, este res ondeu ' '

que ainda se não tinha regnidolll ¡.¡olgmâã'a cgãâgàensàgãgeâa Tia-

lodos os commentaríos são ocio- Amoreira a Gandarg doç: a

sos; esta: resposta vale1 tudo o mo @Anadia ' c me-

que a a respeito se óie dizer. 'Diz-se que a esta iglegociação Aquella pobregente desconhece

é indill'erente ocelebrelOpa a tu-

do, nem tão pouco o negocio da

venda d'um palacio dieste heroe

ao governo] por 70 contos, tem

outro proveito do que fazer-lhe

esta dadiva. 0 povo pôde e deve

pagar mais.

_O sr. Bynelbcrgue, inventor

do system-a de telephonia e tele-

grapliia simultanea, realisou na

quarta-feira na antiga sala de mu-

sica do Club Lisbonense uma con-

ferencia, dedicada á imprensa,

complemento de outras anterior-

mente feitas, a fim de provar a

excellencia do seu invento, que

nos consta ogoverno vae adoptar.

Para esta conferencia devia ser

conv1dada toda a imprensa do

na, e as auctoridades não teem

procurado ministrar-ineo benefi-

co perservativo contra a terrivel

doença. Pedimos providencias.

_+ü_

Chaves, 11 do dezembro.

Possuido do mais phrenetico

enthusmsmo e delirante jubilo,

nao posso hoje eximir-me ao cum-

primento do dever,que me assiste,

de env1ar d'aqui a minha humil~

de mas cardeal saudação ao va-

loroso soldado da Patria e da

Republica-0 Povo de Aveiro-,

que ha pouco, tão cruamente

ferid

Em

tou Darwin. Depois d'ello alguns na ' .

tas tentaram substituir 'em parto mil::

theoriss; d'elles apenas mencionuemos aqui

o allemào Kocllikcr, que, negando a impor~

tancia da selecção natural, pretende expli.

car a formação das especies pela acção das

mananciais exteriores do meio sobre o ema

br ão, nas primeiros phases do seu duen-

vo vnnento. Esta them-is, continuada por

observnçocs de outros naturalista e por sic

gama.: experimentações, carece, comtudo,

muda. d'ums emoção mais completa. Por

outro lado, Ernesto Hs ckol, professor nn

Univcrsidade de lena, o o mais notaveldoo

danlnlBtIP modernos,estendendo o ampliou.

do a thoonc da origem du especies, pelo

theorin da. geração espontnnia, o pela cio-4

  

mn do Linnou:-A natureza não dá saltou,

_é a consequencia necessaria da selecção

natural, que nos apresenta. as especies,des_

cendcndo uma das outras por variações gm-

dunes e accumuladas, formando series de

cadeias continuas.

Em algumas d'cstus series, lia por ve-

zes uma feição geral, um todo dc caracteres

que as particulariza e distingue. Sâo o¡ ty-

poe, que, conservando-so ligados entre si

por formas de passagem, se apresentam sp-

parcntemente como agrupamentos distin-

ctos. A evolução organica não se faz com~

tudo como queria. Geoñ'roy St. Hilnire, se~

gun o uma !nha recta, em que as formas

se _fossem succedendo (provindo n fôrma

mais _rudimontnr de um typo, da forma mais

perfeito do typo precedente). Não é isto o

que realmente deve ter succedido. Os orga-

nismos transformam-se em diversos sentidos

seguindo em cada momento s direcção ue

lhe é marcada pela resultante das ocçoes

do mcio ambientc,- combinadas com a sua

energia propria. Assim se formam evoluções

parallelas ou divergentes em diversos pon-

to¡ d'uma mesmo especie, terminando, co-

mo resultado final, em typos muito diver-

tathcorm do Manhosa ou Unüanmo

Them-ia meohaníca, que considera todo; :à:

phenomenos da natureza o

sonic¡ como productos do umo lu'

materia e todo o movimento. '

.os'Tal é resumidsmente exposta, s theori¡ (na Bmw“” do 170110 d dos

deWhMmu,mup¡-w
_ i.;- g_ 1. .

I.

os elfeitos maravilhosos da vaci- ~.

o, derribado pela desapieda- Í

siñcacão_ geral dos organismos, fundos vu. .'

Mahou..

materia, reduzindo a. uma hd. .-

       

   

   

  

   

   

  

   

   

       

  
   
   

   

  

 

   

  

    

    

     

   



(mau gre 5 *Magicas inimigos) de

renascer para a Lucta, incetada

já, do Bem contra o Mal, do op-

prímido contra o oppressor, e re-

vestido da coragem que sempre

o distinguiu, combatendo em pró

dos santos princípios porque sem-

pre; leal c briosamente tem pole-

ac o.

J A'vante, intrepidos cidadãos!

Ao combate !

A patria agonisa-urge que a

salvemos, arrancando-a das gar-

ras dos facinoras-sens desnatu-

rados filhos-que lhe corroem as

entranhas. A Liberdade está sen-

do covardemente ultrajada -'é

necessario desaii'rontal-a. O san-

gue de innumeras e innocentes

victimas, !nossos irmãos - der-

ramado por ahi alem, clama vin-

gança l. ..

A' luctal

Desprezar os ferimentos rece-

bidos na peleja, aii'rontar com

heroica resignação e valentia os

revezes da fortuna, acommetter

de frente, com bravurae denodo

os inimigos jurados da Patria, da

Luz e da Liberdade, é somente

cumprir o que mais imperiosa-

mente nos ordena o dever e a

honra de portuguezes leaes, de

republicanos convictos.

Eta, pois! prosigamos na luctal

Nada de esmorecimentos. O

nosso lim é puro, é justo, é san-

to - a victoria espera-nos.

A'vantel «

CLAUDIO.

NOTICIARIO'” '

A junta geral d'este districto

deliberou em sessão de 29 de no-

vembro ultimo fechar o hospicio

d'esta cidade onde eram recebi-

dos os expostos.

Em additamento ao actual re-

gulamento de expostos aquelle

corpo administrativo r e s o l v e u

adoptar entre outras as seguintes

disposições: _

A Junia remetterá com urgencia a

todas as Camaras Municipaes do Dis-

tricto um livro modelo A, annexo ao

citado regulament, p.g. 19, levando

já inscriptas as mulheres de cada con-

celho, que estiverem matriculadas no

livro da Junta do mesmo modelo, co-

mo amas de leite ou de secco.

0 regedor de parochia, logo que

appareça creança exposta ou abando-

nada, remettel-a-ha á Camara Muni-

cipal, por mulher de leite, sendo casa

d'isso. E o presidente da Camara, lo-

po mandará chamar uma das amas, e

he fará entrega do exposto. Em se-

guida cumpre ao presidente da Ca-

mara:

l.° Oñiciar immediatamente ao

administrador do concelho e dar-lhe

conhecimento de todas as circumstan-

cias da exposição, para que proceda a

a todas as investigações necessariasao

descobrimento dos seus auctores.

2.0 Communicar á Junta Geral

todas as circumstancias ditas e remet-

ter-lhe qualquer signal que acompa-

nhasse o exposto e nota de todos os

objectos, que tenham, ficando com_ el-

les por serem proprios ao seu vestido

e agasalho.

3.0 Communicar á mesma Junta

o nome da ama a que tiver sido en-

tregue, naturalidade, estado eresiden-

cia d'ella,

A Junta Geral:

1.0 OlIicia logo a todos os admi-

nistradores dos concelhos visinhos do

da exposição, participando-lhes as cir-

cumstancias d'esta, e pedindo-lhes, t ue

se eslorcem pelo descobrimento os

auctores da exposição.

2.0 BemetteáCamara o sello que

pertencer ao exposto, a guia para a

ama, e inscreve o exposto no livro

proprio.

  

_+-

A reacção folga, mas tambem

(lá-nos vontade de rir. Se não fó-

ra o ridiculo, morreriamos diabor-

recimento n'este mundo.

O padre Ayres de Gouveia deu

agora em bater no peito por to-

dos os cantos. cPerdoae-me, san-

to padre. Eu pequei, mas verto

lagrimas de sangue arrependido.

En rotesto os meus sentimentos

l_- °' _ n p z .

à--ÚuLuJLJl . ,v

-'¡ ' "nr

uei sempre firmemente unido á

é catholiea recebida desde o ber-

ço etc.)

E salta logo d'alli o celebre

padre Senna Freitas: - Apresso-

me agora a declarar que me illu-

dira ao condcnniar a sagrnção do

sr. Ayres de Gouveia, que se re-

tratou publicamen te. Iloje sei com

toda a certesa possivel que uma

retrataçúo cabal e humilima fora

feita ao Santo Padre antes d'este

o confirmar para asduas dignida-

des elevadas, que ora occupa.›

Que risotas e que vergonhas.

Aquiilo é que é um padre, aquel-

le sr. Ayres de Gouveia. Como pú-

de aquelle homem inspirar-se com

a santidade da religião que pro-

fessa, se acaba de se deshonrar

com uma retratação vergonhosa?

A retratação de principios e sem-

pre uma vergonha, que a huma-

nidade fulmina com os seus des-

presos e sarcasmos.

Quando acabará isto, senhor!

$

Acaba de sair á luz em Agne-

da mais um periodico- A Folha

Constituinte,- cujo titulo indica

o partido em que vae militar.

Tambem recebemos a visita

do Luctador e Fayatense, ambos

dos Açores.

Vamos retribuir aos collegas

a sua amavel visita.

___*___

Devemos umas palavras a um

tal admirador de Ghristo, que nos

amaldiçoou n'um communicado

ao Jornal d'Estarreja. Não lh'as

podemos pagar desde já, porque

imprimimos o nosso jornal n'uma

tvpographia alheia e quem não es-

tá em sua casa tem de se confor-

mar com os habitos de quem dá

hospedagem. Masnão perdera com

a demora, ainda que pouco te-

nhamos a dizer-lhe.

Ao nosso amigo J. M. Barboza,

de Pardelhas, agradecemos desde

já a esplendida dei'eza que no

mesmo jornal tomou a nosso res-

peito. Queríamos transcrevel-a no

munero passado mas... não po-

demos em quanto não tivermos

typographia nossa.Entretanto, não

esqueceremos a sua delicada de-

ferencia para comnosco, defen-

dendo-nos quando nós o não po-

díamos fazer, e porum modo con-

cludente e deveras esmagador.

___.__.___.____

A noticia mais apimentada que

as folhas da capital nos trazeme

a nomeação do sr. marquez de

Vallada para (governador :ivil de

Braga! (oh l).

Se não estivessemos no rei-

nado em que as hetairas tem en-

gresso franco nas secretarias do

estado onde emitem voto consul-

tivo e cuja opiniàofaz pezo no ex.-

pediente administractivo, havia-

mos de ver naquella nomeação um

epigrannna mordaz ao caracterdo

nobre marquez.

A posiçao natural de s. ex..n

em flagrante antagonismo com a

dos seus administrados lia-de pro-

duzir na cidade beata um re-

bolico que deve dar os melhores

resultados em prol da moralidade,

reduzindo consideravelmente as

exposições em que Braga preva-

lece sobre todas as outras cida-

des do paiz, e fornecer ele-

mentos que nos habilitem a pre-

cizar quanto valem os serviços do

futuro governador n'uma locali-

dade que tem um chronica cheia

de escandalos libidinosos.

Ora sempre queremos ver se 0

sr. marquez de Vallada, peloseu

temperamento especial, consegue

regenerar a Roma lusitana, ou

desvial-a sequer um pouco dos

seus ruins instintos. O que é in-

contestavel é que o governo não

podia acertar melhor na escolha
de governador civil para Braga.

Bem se ve que foi a capricho.

E nós ficámos esperando.

 

   

 

Anselmo Xavier a fundação d'um

Cofre de resistem-.ia do partido re-

publicano portuguez para scr-.cor-

rer os seus somos nos casos que

uns Estatutos estabeleceram.

Esta leu'ihrançn tem sido apoia-

da por lodo a imprensa republi-

cana. Nos. ns mais obscuros obrei-

ros da demoera ein, assintianm-nos

sinceramente áiniciativa d'aquel-

le club, oli'ercccndo o nosso mo-

desto valimento; e far-nos-hemos

representar opportunamente na

reunião que para esse tim deve ter

lugar nas sailas do Club Anselmo

Xavier.

.-__*_._

A carta que abaixo transcre-

vemos do (Ionimbricensee do Inal-

logrado desembargador Gravito,

executado com mais nove marty-

res na praça Nova, do Porto, no

dia 7 de maio de 1829. E'oadeus

supremo do coração angustiosis-

simo d'um pae. a iilha querida.

Quem comprehenderá todas

as deres d'aqnclla despedida re-

passada de all'ectos que o martyr

da liberdade nào podia prodigali-

zar á vergontea da sua alma“?

«As viccissitudes da sorte,que-

rida filha, tão variaveis como a

chamada fortuna, collocaram o

teu carinhoso pae na lista dos cri-

minosos, e hoje e victima do odio,

da 'vingança e da mais feroz arbi-

trariedade. Proximojáaos ultimos

momentos, de ti me recordo com

vivissinia saudade, o vinculo mais

doce, que prende a minha exis-

tencia. A tua memoria meé cara;

e no meu inopinado infortunio, a

tua imagem querida existe a par

de mim: tu perdes um pac, o me-

lhor dos teus amigos: elle e rou-

bado ao teu coraçao innocente

para ser votado ao cadafalso; mas

nem por isso é hoje indigno de ti.

Sem protecção e sem abrigo;

a tua perda e irreparavel; e eu

espero, minha iilha, que nunca

seja indemnisada. Ninguem subs-

titue o teu pae. N'este momento

ha franqueza. Muito desejo te con-

serves sem algumarclaçao social,

para não empenhares o teu cora-

ção na sorte de um outro homem

em que se puna, como em mim,

a virtude, e ponha a tua em lan-

ces ainargurados. Se porem outro

for o teu destino, eu te rogo que

preliras um homem dos sentimen-

tosedos principios de teu pae, na

certeza de que nem estes, nem

o patibulo, em que vae terminar

seus dias, podem servir-te de op-

probrio. Adeus, minha 1ilha....

Adeus para sempre ll. . . .»

Foi a crueldade de dois prin-

cipes bragantinos que innundou

Portugal de sangue! Quem não

sentirá um vivo desprezo porentes,

cuja existencia custa tantas victi-

mas“? A guerra dos dois irmãos

comprehende o cyclo mais omi-

noso da historia contemporanea

portugueza l

Ah reis, reis, sois a anthitese

de todo o bem.

-wg

O ex-cleputado pelo Porto sr.

Joaquim Antonio Gonçalves, na

ultima reuniao do conselho geral

da Sociedade de Geograplna Com-

mei-cial do Porto, apresentou uma

proposta para que a SOciedade

não patrocinassc o projecto do co-

lonisução do sr. Narciso cho, que

classificou de disparatado.

0 original pae da patria que

deixou em S. Bento exoerptos cu-

riosissimos da sua eloqueneia tri-

bnnieia e capacidade politica viu-

se ferido no seu amor proprio,

quando o nosso patricia Narciso

Feyo attacára n'uma conferencia

realisada no theatro Baquet a at-

titude que a sociedade de geogra-

phia, do Porto, tomara na questão

colonialiniciada por Narciso Fevo.

O das quatro metades não discute

o plano colonisador apresentado

aquella sociedade. Um despeito

mesquinhoentornou-lhe a sereni-

dade dlaquelle espirito lucido, e

Em consequencia das perse- zas, a colonisaçào de lluilla e

guições ue os nossos correligio- disparatada.

P9 . “um 0 Mamma! nulo¡ e¡ em mm“ d. M, m
Esta cortado o nd gar..

avisado. Possue gênios que já che-

garam a descobrir n'um todo..

quatro metades! Oh assombrol. . .

_+__

Contam de Bairro que o alma-

dn rl'aquclla fregneziu, .lose María

de Moura, Villas Bnas,fnz do adro

da egreja parochial caminho para

uso particular do seu cavallo e

consente ali os seus porcos em

pastagem dando-se o caso de ser-

vir o adro de cemiterio.

Quando nm sacerdote profana

sem escrupulo o bento torrão que

elle tmn talvez n.~:p;1rgido com o

hyssope, anctorismn-nos á garga-

lhada ou ao desprezo asaprehen-

sões terrificas dos ascctas ondas

ane. toridades imbecis que não con-

temporisnni com uma exigencia

que está longe,mnito longe de ser

uma profanação.

-__*___.

Foi distribuido aos diiferentes

corpos do exercito uma tabclla

da força que pode ou deve cada

um ter em efi'ectivo serviço nos

annos de 1885 e 188o'. Extracta-

mos o seguinte :

Engenheria-õOO praças.

Artilheria_N.°° 1 e 2, a 450

praças; 11.”" 3 e 4, a 400 praças;

brigada de montanha, '100; com-

panhias de guarnição n.“ 1 2 e 3

a 50 praças; n.“ 4, a 80. Total que

deve estar no effectivo, 2:480 pra-

ças; total do que pode haver no

eli'ectivo, 3:580; numero a licen-

cear,1:100. Muares, 850; cavallos,

522.

Cavallaria-N.°° 2 4, a 340 pra-

ças; n.“ 1, 3, 6, 7 e 8, a 270 pra-

ças; n.°' 9 e 10, a 220. To tal que

deve haver no eifectivo, 2:740; to-

tal que pode haver,3:700; a licen-

cear, 960; cavalios. 22540.

Caçadores-N.“ 2 e 5, a 460

pinças, n.°' 1 e 6, a 410; n.°° 3, 4

7, 8, 9, 10, 11 e 12, a 400 praças.

Infantaria No“ 1, 2, õ, 7, 16,

a 460 praças; n.0' 3, 4, 6, 8, 9, 10

11, 12, 13, 14, 15, 17, 18, 19, 20,

21, 22, 23 e 24,_a 400 praças.

Total que deve estar no eil'ec-

tivo em caçadores e infantaria,

13:840 praças, que podem estár

no effectivo 151680, a licencear

840 praças.

Administração militar - 1.'

companhia, 108 praças; 2.* com-

panhia, 322 praças; cavallos, 25

muares, 50.

Força total que pode estar no

eil'ectivo 24:000 homens, que de-

ve estar 21 :000, a licencear 35000,

cavallos 3:077, muares 936.

7

_--*__

Vac fundar-se em Santarem

um club republicano democrati-

co, para o que já se acha aberta

a matricula na rua Direita, '116

a 118.

Dizem-nos que já conta gran-

de numero de associados.

Tambem se falla na funda-

ção d'uni centro republicano em

Villa Nova de Gaya, e dizem-nos

que os fundadores dispõem de

elementos de propaganda.

La marés monte, e a monar-

chia sossobra. Os Lopes veem

improductivos todos os seus tra-

balhos na insana tarefa de equi-

librar o throno. A respeitabilis-

sima saliencia dorsal do famige-

rado Lopoé impotente para aguen.

tar o sceptro. Os seus aulicos,

mais monarchicos do que o pro-

prio Sr. D. Luiz, collocaram esta
divindade terrestre em duras pro-

vas. Podem fazer prender ,todOS

os republicanos, atulhar com elles

asmasmorras; mas a opinião, a

ideia segun'á avante, impavida,

sem medo das peias, ou dos

anáthemas dos velhos crentes.

W_

EXPEDIENTE

Pois que o incendio nosinhibe

de enviar o Povo de Aveiro a mui-

tos dos nossos assignantes, roga-

mos áqnelles que o não recebe-

rem o obsequio de o participar

á redacção.

Continuamos a esperar do ca-

valheirilino _de

  

  

  

todos. aunque¡ :5-97 u

r 9;"“ - _v _c - -J'J- . ?3177“ . m“-Í-nk- -. í'~'47-"-I ' “'?Tlt-“x-?ñf' ¡WEP-TI "".. nua-Tt- '-, 7 '- ..5. ti“?--I - ^› OVO D v' '
da mão I¡ - ;acaba agora, Egreja, eu, que errei, mas que fi- frcr, lembrou um membro doClub Portugal'é um paiz america- informações que possam escla-

racer-nos para regularisar os

nossos livros e evitar muitas

irregularida,les que por ventura

possam dar-se, na remessa do

nossojornal ou cobrança das assi-

gnutnras. NoCndaval. Bambi-oral,

Peniche, S. Thiago de Cttt'r'lll,

Obidos, etc., contavamos alguns

assignantes, de cujos nomes nào

nos resta qualquer indicação por

onde nos possamosguiar. Temos

a mamma confiança no caracter

de todos, e esperamos nos pro-

porcwnem os meios ao seu alcan-

ce no intuito de poi-mos os traba-

lhos no mais regularandamento..

_7%

Agradecemos summamente pe-

nhorados as pln'ases amaveis e

lisongeil'as que por motivo da re-

snrreição do Povo de aveiro nos

foram dirigidas pelos nossos pre-

zados collegas A Era Nova, A

Discussão e 0 Com'mb'ricense.

*

A Discussão appareceu-nos no

seu n.0 308 notavelmente reforma-

da: maior formato e um perfeito

conjuncto technico, que lhe dá

uma perspectiva agradavel. Agora

tem mais corpo, pode insuflar

mais energia_ na propaganda, que

os seus_ limites antigos lhe não

consentlam tanto.

Os nossos parabens.

m

Contra a debilidade

. Becommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne, e a Farinha

Petter-al Ferruginosa da Pharma-

cia franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+_

BlBLlOGRAPHIA

Por esquecimento de que pe-

dimos desculpa deixamos de ac-

cusar em tempo competente a

recepçao d'um pequenofolhetoem

que o revd.° AbelMartins Ferrei-

ra, conego da se d'Evora, preten-

de justificar-se de graves accusa-

ções que a Semana de Loyola di-

rigiu a sua ex!, tornando-o res-

ponsavel por haver cremettido

subrepticiainente para França,

onde ioram vendidos por grossas

sommas os melhores onjectos,que

serviram ao culto nos conventos

extinctos das Maltezas de Estre-

moz, de Santa Cruz de Villa Vi-

çosa, de Santa Monicae de Santa

Catherine de Evora,-_de ter clie-

recido para o jazigo d'uin seu fal-

lecido amigo uma lampada de

prata, que pertenceu ao convento

das Maltezas, etc., etc., etc.

Alem da defeza que fez publi-

car, cunsta-nos que s. ex.“ levou

a questão para os tribnnaes, por

cuja decisao espera. Secularesou

eCclesiasticos nada lucramos com

a dili'amaçào d'essas individuali-

dades. s. ex.“ pretende com do-

cumentos pOr-se ao abrigo d'um

caracter impolluto; pois folgamos

que se faça luz nas accusações

para fazermos o nosso juizo com

segurança.

m

O nosso patricia sr. Rangel de

Quadros oli'ertou-nos um exemplar

da sua obra U governo portuguez

e o episcopado, em que o auctor

pretende desfazer, por erroneos,

todos os pretextos arvorados para

a suppressào do bispado avei-

reuse.

Agradecemos a olferta.

lt

A Bibliothcca de Romances Ba-

ratos concluiuo primeiro volume

do Dr. Gilbe›-lo.original do conhe-

cido romancista francez Xavier de

Montepin.

Esta empreza proporciona ao

publico obras baratissimas e ins-

tructivas. Por 100 rs. vende 23)

paginas de leitura de escriptores

festejados. A ultima publicação,o

Dr_. (Hlbe-rto, um dos mais nota-

\'e'lS romances de Montépin, e a

historia completa de um crime

celebre que em França cauzou sen-

seção enorme, ha apenas dois

annos.

Todos os pedidos ao escripto-
no daEmgüzmmdaMagdalena,
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PARA ll NATAL

proprietario do Ho-

tel Cgsnc (lo Vougw

acaba de receber uma varia-

da collecção de vinhos linos

proprios para os brindes do

Natal.

O publico pode experi-

mentar que por um preço

convidativo aquelle estabe-

lecimento lhe proporciona

ensejo de se sortir de opti-

mos vinhos generosos, que

constituem um presente (le-

licado.

É no Hotel Cysne do Vouga.

Phaeton_

o uorÉL msm: no VOUGA

tem para alugar um phaeton.

Quem o pretender pode diri-

gir-se ao mesmo Hotel ou à anti-

ga coclieira do Sr. Leite Ribeiro,

proximo à alameda do Cojo.

VINHO NUTRITIVÓ

DE CARNE

  

Privilegíado, anctorisado pelo

governo, e approvado pelajun-

ta consultivo. de saude publica.

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco: é muito digestivo, fortiñcsnte e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rs. idnmente o apetite, enriquc-seo

san ne, ortaleeem-se os musculos, e voltam

na orças. _ . t

Emprego-so com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dcbois, para corn-

bnter as digestões tardias e laborioems, a

dispepxis, cardialgia, gustro-dyma, gastral-

gia., anemia ou inscção dos Orgãos,_rachi-

tigmo, consumpção de carnes, añocçoes cs~

emphutosss, e em geral na con\'_nlcsconça

da todos as doenças, aonde é preciso levan-

ta¡- ss forças. _

Toma-so tres vezes no dia, no neto da.

comido, ou em caldo, quando o doente não

.e osss. alimentar. _ _

ara. as crennças ou pessoa¡ muito debeis

uma. colher das de sopa, do cada voz; e para

os adultos, duas a tres colheres tamme de

cada vez. _

Um cnlix d'este vmho representa um bom

' t ck.

Btfílãtu dóso com quaesqncr bolncliinhas 6

um excellente [nua/i para. as pessoas fracas

ou convslescentos;prepars o estomago para,

meitar bem s alimentação do jantar,e con-

cluido elle tome-se igual porção no toaste,

para facilitar completamente s digestão.

Para evitar ncontrsfscçâo,os envolucros

dns garrafas devem conter o retrato do

nuctor, o o nome em pequenos_ circulos ams-

rollos, marca( nucsu'¡ depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se á venda. nas principado pharma-

eias de Portugal e do estrangeiro. Deposito

gorsl nn Pharnmcin Franco, em Belem.

DEPOSITO em Aveiro, Phar-

macia e Drogaria Medicinal de João

Bernardo Ribeiro Junior.

_'BXIÍDEIRAÊ_

A-us do lindos gostos em casa. do José

n Vieira Guimarães, que as aluga, por pre-

ços medicos.

 

Rendimento certo sem em-

prego de dinheiro.

QUEM se fornecer dos seguintes

estabelecimento, recebe como

brinde oedulas do banco Cooperativo

Commercial e por conanmmcia lam-

bem receberá o dinheiro que dispen-

der nas Compras que fizer, por isso

que o banco pagará opportunamento

o valor integral das mesmas cedulas.

Mercearia (los srs. Gamellas d: Fi.

lho, praça do Commercio.

João Maria Ribeiro, com estabele-

cimento de serralheriae ferragens, rua

Direita 11.0" 46, :'18 e 50. Dá eguaes

garantias a quem aluga!“ os seu car-

ros.

c Tabacaria do snr. Joaquim de Se-

* 'queira Moreira, rua Direita.
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Extracção a 23 dexdezemlogo

NATAL
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PlitMlüS ll'tSll lllPtllllllllt tllltllll tPliUXlliltllJS [ll llttll Pülllllllllill

Os numeros anteriores e pos- ' 'l do . .14300000000 wi (ls premios dos _nuns um

teriores aos que forem contem- i l de . 300;000eà000 ?que saliirem os tillnnm .vn-muios

platlos com os 4 premios maio: 'I tltf . 270:00ttà000 i maiores, obtem o pl" :in ill' mis

res, teem as seguintes approxi- 'l de, . '13520006000 4506000.

moções: E; do . 45:000s0g0* Exemplo: se un: ' quatro

-i de . 22:5ooso. iremios ¡itaim-es a: t"t' ao n."

Ao '1.0 duas de. 920005000 i 20 :li- . 020006000 “1282043 toda a contam de 282000

A0 2.“ duas (te 0:3000000 :a .lu . 023003000 3a :282700 tem nquellv premio.

Ao 3.0 duas de 310005000 241!» . 3:000;S00tl 1 Todos os numeros vujzt tur-

Ao 4.0 duas de 2229553000 “2. ii.” 222056000 iminnçào for igual ;i «lo premio

l «243m» .
Os pxemios das centennsel 409004¡ .

approximações são compativeis

com qualquer outro, podendo

por isso uma fracção ter mais;

de um premio. w

@50:3000

SlllcithO

i'llS'l'lIlllUlR

WS ::06150 Per'.

;. L.'\
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Nú »- l

Bilhetes inteiros a 995000 reis. Meios biller z: 'inativo reis. Quintas a

Fracções de 45800, 4.3500, 35000, 25t00, moon, 195500. iai-.Jim,'lotltltLtiOOuitãtL300,240,200,15

; maior, tem o t'lireito n receber

i_ menu) reis.

i Exemplo: Ubtvm este premio

todos os numeros que. terminem

em !i quando por sorte o premio

grande seita ao numero 7:874.

-e~~*«' e ..l em' 1»-
r.. r; t 'ML',Í'L 33° .m'm'ür'

18-3400 reis. lituriuios a 0:3'200reis.

. 'IHU e 00 rs.

Series de 100 numeros seguidos, de 24025000, 4203000. (305000, #853000, 24539000, ”$000 e (ft-:3000 reis.

Series de 50 numeros seguidos, do 11200000, 00.5000, :JL-3000, !23000, 68000 P Í'ttlS.

Series de 10 numeros seguidos, de 48.5000, 30:31.00, 245000, '125000, 60000, 45800, 2: l»00, '125200 e 000 rs.

As fracções d'eslu casa, teem um pertence muito mais vantajoso do que as de outras. Por isso teem uma gran-

de vantagem em comprar as «pic sejam tirmndas pelo conhecido cambista !13701510 IGNACIO DA FONSECA.

Como esta casa e bem con iecida do publico é desnecessarlo apresentar annuncios e réclames pomposos, só in-

dispensaveis a firmas pouco conhecidas

Os premios são pagos à chegaria dit lista. sem desconto algum.

Como e costume d'esta antiga casa, satisfazem-se todos os pedidos com a maxima regularidade e promptidão

vindo estes acompanhados da sua importancia em ordens á vista, vales do correio, estampilhas, etc.

0 proprietario d'este bem conhecido estabelecmiento espera continuar a merecer dos seus amigos, freguezes e

do publico em geral, as provas de consideração que até. aum lhe teem dispensado, honrando-o com as suas ordens.

ANTONIO .IGNACIO DA FONSECA
para dar uma prova de quanto fica grato aos seus freguezes e amigos que se dignarcm procurar o seu estabefeci-

mento, espera distribuir-lhes não só os 4500009000 reis como mmtos dos maiores premios. Dirijam-se, pois, ao

conhecido cainhista

PORTO - FEIRA DE S. BENTO, 33, 34 E 3
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pelos seus magníficos trabralhos que apresentou feitos nas one's

tão acreditadas machines de costura, acaba de obter nas exposi-

ções de SALAMANCA e VICTORIA o

GRANDE DIPLOEMA DE HONRA

GRANDE MEDALHA DE PRATA

OS PRIMEIROS PRÉMIOS E MAIS HONROSOS QUE SE CONCEDEM

AOS EXPOSITORES, pois é mais do que a medalho de ouro.

Bordado a alto relevo feitos com lã

Vendem-se a prestações de 500reis seinnnaes e 10 por cento

a prompto pagamento. V V A A

. ENSINO GRATIS! CONCERTOS GRATIS!

GARANTIA POSITIVA-

CUIDADO COM AS IMITAÇOES

Vendem-se agulliasmlgodoesdorçaes ooleou preços bnratissimos.

Peçam eatllalogos iliustrndos com os preços e desenhos das

machines, que se darão gratis, na

l( ?ompanhía F'ahril Minger

AVEIRO-75, Rua de José Estevão, 'iii-_AVEIRO

(Pegada á. Caixa Economica)

g-ÉÀÊÊÊÊÊ

COLCHOARIA DO CORSARIO
RUA DA AS a'E)IBLl§IA=lOõ

E” prohibido sahir lreguez sem fazenda. A questão e de pintos

á vista. Ser barateiro para arranjar dinheiro.

Aveiro~IMl§f§oEN§â “sms
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5 - PORTO

Imereza

INDUSTRIAL POR'I'UGUEZA

CONHTHUÇOES NAVAE! COMPLETAS

Fundiçiio de cannos, colunmas c

vigas por preços timitmlissimos

cous'rnUt'çÂo nr. oornns

PROVA DE ruco

Construcçdo de caldeiras

A EMPREZA índusâ 'wi portuguezn,

actual proprietario. da oi”: i . de construc-

ções metalieus em Santo v ' virem-rega-

se da fabricação, t'und. colluenção,

tanto em Lisboa e seus : . - i-uiuonas

provinciasmltrsmnr, illr n i-<:¡~i:iigei-

 

ro, de quuesquer obras í, uul i. loira,

pnru_ _construeçves civi '....ivxus ou

marmmu.

Acceita portanto ei «ins para. o

;..i- ¡irado-

minem estes material”, i:- ~ Who: telhados,

vigamentoa,cupulas, ese: .iu. x :l .-:i mtas, ma-

chines a vapor e suas r

para agua, bombasI vv' › rodas.- por¡

transmissão, barcos IIIOY. nx : :t vapor com-

ãletos, estufas de ferro r 'l uam», coustrucçâo

e cofres á prova de ioga ' ,.

Para a. fundição de eu 4

vigas tem estabelecido pv; n dos mais ro-

sumidos, tendo sempre em - '-posito grandes

quantidades de canuos de ¡0.13.! ns dimen-

sões.

Para facilitar a entrego das pequenos

encommendss de fundição um a EMPREZA

um de osito na rua de Var“) da tl-mnav 19

e 20, ( o aterro, ondc se encontram amostras

e portões de grandes Ornatos e em geral o

necessario para. ns construrçv'es civis, e onde

se tomem ?usesquer mit-onimendus de fun-

dição. Tc( a a correspondem-is. devo ser

dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL POR-

TUUUEZA, Santo Amaro._LI-SBOA.

fornecimento de trabní

' 'I'm depositos

mas, carmo¡ e

Contra. u tor-'se

XAROPE PFITOIlAL DE JAMES,

unico legalmente autorisado pelo

Conselho de Saude Publica, ensaiado

e ap rovado nos hospitaes. Acha-se á

ven a em todas as pharmacias de Por-

tuiízal e do estrangeiro. Deposito ge-

ia na;Pharmacia-Franco, em Belem.

Os frascos devem conter o retrato e

firmado auctor, e onome em peque-

nos Circulos amarellos, marca que es-

tá depositada em conformidade da lei

ide 9 de julho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

eDrogaria Medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior.
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CURAM-SE em poucos dias com o uso

do POMADA AN'l'I-HERPETIOA do Dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

ferida.. chronic-.ns.

A' venda nuprinri aos pliarmncins

il” reino. Em Avairo, p ntrmaciu Moura',

em Ilhnvo, João (9. Gomes. Deposito ge-

ral, plant-macia Main-«Oliveira do Bairro.

_VXIROPE líhellandrio compostode

Reza.

PUMADA anti-herpetica do Dr.

Qllt'll'nz.

Deposito em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

CONTRA A DEBILIDAI)E

FARINHA PEITORAL FEltllUGI-

NUSA DA PIiAttMAUIA FRANCO, uni-

ca legalmente auctorisada e privilegia:

da. E' um tonico reconstitmnte, eum '

precioso elemento reparador, muito

agradavel e de Iacit digestão. Aproveita

do mudo mais extraordinario nos pa-

decimentos de peito, falta de apetite,

em convulcscentes de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gra-

vidas, e amas de leite, pessoas idosas,

creanças, anenucos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-se á venda em t0-

das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macizi-Franco, em Betem.Pacote 200

reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor;

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que está depositada em

confonnidade da lei de 4 de junho de

4883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do llibeiro Junior.
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NOVIDADE

onÍanE BARATEZA DE MOVEIS

'30'. Rua do Quebra Costas-Coimbra

JOAQUIM DE CARVALHO

PORTO acaba de receber um magniñ.

eo e variado sortimsnto de moveis. tanto da

madeira como de ferro| que vende por
preços commodos.

Tambem se encarrega de toda a quali-
dade de trabalhos concernentes a arte da
marceneiro e estofador. Os trabalhos são i

executadas com a maior perfeição e os pre- -
ços são baratisnimos.

Todos _os pedidos devem ser

IO anuuncmnte.

Crimes de uma associação

' secreta

Ultima e a mais interessante pu-

blicação de XAVIER DE MONTEPIN,

auctor dos romances: Iviacre 71.0 13 e
JIZ/.stel'ius de uma herança.

l.“ Parte-A noite de sangue.

2.“ Parte-0 olho de lynce.

Cl.“ Parte-A mãe e o filho,

Edição ornada com chromos a ñ.”

nissimas cÓres e com primorosas gra- '

vuras. Cada chromo 10 reis, 50 reis

por semana. '
BRINDE a cada ass¡ ante, reis

4005000 em 3 premios dagllcliteria, um "
mngnitico album com 45 vistas dos'
principales monumentos da cidade do.
Porto, no fim da obra.

Assigna-se em todas as livrarias, no
escriptorio da empreza editora Belem*
ê: C.“ rua da Cruz de Pau, 26, onde:

se dão os prospectos., '

dirigidos
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